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• ·0 Brazil O O .

Ôsnan�Hiro
tão assiste a exclusiva cornpetencia as leis; mas os' regulamentos e for- imprensa londrina, no receio de uma ill-.

O! tervencão russa por occasião da subidaaos, tribunaes braziieiros, o ministro malidades judiciarias.
ao throno ou successor de Emir, conside-príncipe

.

Cariati 'mail da
.

aos consules Em todos os paizes cultos esfor- ra gravtss.mo es-e acontecimento.E' duro e custa muito confessar, averiguar o fa-cto; dirige serias re- çou-se a legislação moderna em sim- No mez de Setembro. li importação
mas é uma verdade incontestavel, Clamações a nossa secretaria de' nc- pliâcar e facilitar o procedimento ju- ingleza diminuiu de trez milhões esterli
que o nosso paiz ',c a maior p,arte gocios estrangeiros e transforma uma diciario nas causas n.uito frequentes IlO�; e fi expo!'�ação. d� dous milhões e

das ,I epublicas sul-amesicatras são tra-! caess puramente particular, em. uma e cornrnuns. O insulto e ii calumnia, as �nelO;. et noslI11�mo�lhn_ov,e mezt.e,sd�q�el�aI
.

'}' d E" _.' .
,

.

I' divid augrnen ou .ie .) nn oes e es a irmnuiutadas pe as potencias ml,ltares a u=: questão diplornat.ca entre os governos! ameaças ou via e.icras, as I�TI as, de nove.
'

rapa e pelos. norte-a: nerlcanos a par da o Italia e do Brazrl. Assim prece- dammfícaçôes, extorsões', fraudes, prin-
.

As 'as:;;ociaçôes de caridade da In
da Turquia, Persia e Marrocos. AI- dendo, arroga-se o representante da cipalmente quando se trata de casos zlarerra pediram ao governo li liberdade
guns pensam que a ingerencia, ás ve- Italia o poder- de ingerencia em qual- simples, claros, ou de quantias i nsig- par-a 3 n.il ho�rs. vrisic.n�il"os no sul da Afri-

�

zes tão oouco correcta c até insolen- quer negocie que tiver lugar entre nificantes .' são sujeitos a um pro-
ea ..Ie Rnah I ndia , � rmmstro da guerra deo '. ,... '. , '.. lorrí o erts oppoem-se li. esse acto . e. te, e na malar parte infundada e ::,e:n italianos e nacionaes e arvora-se n um -ccsso verbal, ou-julgados bretn manu, clemencia."

razão de §er, po� parte-da diplomacia tribunal.que, pondo de l,�do. a [usti- sem ulteriores instancias. Na grande Partiram para a Africa do' Sul 07.°
estrangeira, é devida principalmente ça do paiz, chama a si toda e qual- maioria' dos éasos, quem foi lesado na regimento de hussards e-o �1';, 'de lan

� fraqueza de n(J�saq forças n ilitares� ..auer, decisão a respeito.'
.

o -

SU;l honra ou no!'; seus. ha:reres, aos- ceiros. Q,

a pouca ou quasi nenhu na re- 15teo-' . E que fez o nosso governo? tem-se de procurar a justiça em o ALLEMANHA
o

ela que podiamos opoôr.. Entretanto Se à. Hollanda, Bélgica. Suissa,
.

Por- nosso paiz, porque rece.a ir buscar O msrechn I Waldersee foi agraciado
por Victor Emmanuel com a grã-cruz daha na Europa paizes militarmente! tugal, Grecia ou Bulgaria fosserrf de Uç e sahir tosquiado. Justiça cara é ordem de Sahoia .. fracos e por sua posição geographi- tal modo tratadas, a resposta se rê- justiça rara. Se aquelles italianos de .UII" quarenta marinheiros do cruv»-

co muito mais expostos a um' �c\o sumiria n'estes pontos: 1) que.vurn S. Paulo soubessem, que, mediante dor »Vineta « que haviam desembarcado
de v.olencia, do que o Brazil, e não representante diplomático nada tem urna simples, 15reve e pouco dispen- em Porto Cabello (Venezuela) toram ata

-obstante com elles é rarissimo um que vêr nas questões particulares en- diosa accão judioial. pudessem obri- cad'os pela popula<;a e policia. com os
T

!Juaes ti\'eram de l"ustentfll' H'I'dadeirocaso de i'npúsi'ção; Gomo os que; e:ll tre 0S cidadãos do paiz c os estran- .gar os patrões ao p;lgamento do sa- <?ornhate. A muito custo os allemãe., ln.
l'claçl0 a0S estados. ,sul-american,qs," geiros n'elle .dom:iciliados; 2) que istb 'Iari'o, não teriam recorriJor.: aos con- gl'nram levando os feridos: retugiar-�e a

quasi contlnuadamente s.: pi aticam.. é, da' competencia excliJsw:a dos frl- sules e nem haveria reelamações sem bordo d'um vapo.r de sua nacionalidade
Tal- estadQ de cous_a,s nos aftlige, nos hunaes, aos quaes os queixosos devem '1'tazã!O de sÚ. Quem sabe se não é ancomdo e:.t'lo no porto.

'

doe, mas nem que;xas, por 'mais recorrer I: 3) que, se -os mesmO$ se mai,:or ainda o número dos naciona- Está a partir uma esquaora rara exi-
gir' fio go\'er'no da Vell€izuela !:1atisf<lc�'ões,,fundadas que ofosseri!, nem de�gos- recusam a la1çar mão d'este recur- es� dos brazileiros, <1ju.e �e acham na pela. ag'g!"es8:10 de que toram victimas 08

tos ouodios, que nunca dão resulta.:!o so, é pr�ciso suppor que desiste:n de me$ma sifuação que aquelles italia- mlil'inheiros do »Vineta«.
Q

,

i.Jfi:az, podem remediar' semdhante suas pretcnções. 'nos e,não havendo a quem recorrer,sof. RTJSS�A (
mal.

_ . -_, . 'Em. reali�ade, as re�lamações di- fr��� .calados? Tan�as vezE:-;. ouvelÍ1-s� Foram recrutndos para ú exercitoo Estudemoc; a questao n um c<!,s� pl.omatlcas so, tem" lugar, quandQ:> se notl'Clas de vlOlenclas e mobns: a falta 2:000 estutiantes, pertencentes a socieda-
concreto, o qual, ale n de ser quasl trata de negocios entre o. governo da distribuição da justiça para com os ,des. secretas: '"

typiJo, é tambe n �uito orecente.,' ':neslTIo e fllguns e�si:rangciros" como �.o�bres,; gera, como,. uma 'consequen-
,
O?i�rn�,e.s �o .�mper!o, .?om a mor',�:o Ulti narnente pol' ctiusa' da: gran- c,. p. t.:X., a questao actual entre o ela natur�l, a anarchla e fomenta grJl-, d.o emJll.�e Atghanl:::;!aN, .)ulgflr:' chegal,�" .' . ..' .'

.

.

,
.

h' f
.'

:1 oceaslao para a RUSi.-ta �1gll' com hl'-de. baixa haVida no Brazll" d�s pne� governo Wr.;o, c a compan. Ia mn-. ves' desgostos, que de v�z em. quan- meza {' energia. no sl:ll da Ásia, com o
ço,,; do café, alguns fazendeir'Üs pau- CeZ'à "dos caes de CO:lstantmopla, ou do reb,enta'n cO':n uma vlOlen";la ele-, fim de pmtpger 0:5 seus inttresses. em
listas nl:gara'n-::::e a pagar,ou aàiarani'. COTO era a pe1delcia entre Por- mentar. quant!) a InglaterTa achl:l-se de braços
o pagamento, em sll:n:l'Ia' não satis.- tugal e os credo�es da div,da e�- O que aqui fica dito, tem. por amarrados com a ques[ão boer.

fizeram o que deviam aos operarias oc.- terna; e quaildo e certo que os tn- fim 'explicar clara e francamente uma FRANÇA
cupados no cultivo do café! XãQ, na

.

bunaes d'um pai� não. possu�m bas- questão. de que a nossa imprensa Os impostos indirectos. no mez de
duVida que, se oS preços tivessem tqnte °independen..:::a e pre,st:glo para em geral trata n'um to� diplomati- Setembro .. ltimo rpnderam vinte milhões
augmentado, os patrões pagariam só dirimir,uma questão conforme. as reg!as CQ e com Uma reserva descúmmünal, rie fr'anC08 menos' d� que o �ue foi

j 'd
' . 'T' d ..

Ol'çfldo·0 (jue haviam estiplrlla ,0) '!lO, resp'e-- a l,ust!Ç),. c,tO JlSI
.. �S. vezes. pore�, suppondo talvez que.e3te assu�;:>to

..

'-J .

t t d I t t ti E' grande a impo!tancia que tem�tivo :,:o,1tracto. l:"egar-se � entr�r que' se ra a e I IgIO� en, re pa: "

pertença á alta politica. Entretanto a n�l vida "'collomic:1 da Repuhl'ica 3S O!'-
cQrn a quota estlpulada;,50 porque 'culares,"uma reclamaçao dlplomatlca questão diz respeito á justiça e só á dens religio:la�, que na sua maio!' partebaixou o preço do pr6>ducto, é. por só. tem I �z.jo .de ser .nos casos d.e justiça. Pode-se fil,almente de algum por causa da ultima lei sobre congrega,
si uma vilania � absolutamente� mex- eVldentel:;Justlça praticada pelos tn- modo excuSar os italianos reclaman- ções. tem de deixar o solo frfll1cez Os

I bunacs.'· te's, ,que, des�'onfia'ndo da a'c�a-o J'udl'- estabelecimentos rê'Ngiosos exisJiel tes são
G cu�ave . 'o

'J T 16.QOI}, com 400.000'f-rades e freiras, e-Gi'ande parte' d'eStes operarias,
. Qmd a resposta que deu o nosso ciaria,. recorrem na sua sirr.plicidade qúivalendo a 1 religioso p'lilf 100 francezes.senJo de origem italiana; recorl'eram governo ás recla;nações do ministro' aos I representantes da sua antiga pa

immediatarnentc . aos represe :tantes de JÚrlia, isso não sabemo's; é crrto tria. Mas não é de modo algum ex-
'I l' "'. Tem ha\'ido lia imprensa itatlianado f'eu pa'z nata, aos ,consu es e ml- que se�o governo seriamente cuidas- cusado o nosso Governo" que deixa

InU movimente d.e hOíltilidade contra On stro da Italia. Segtlr,ido as leis in- se da suà�<!ignidad..; e tivesse em con- pairar duvidas .bem fundadas sobre Br:lzil, a p1"-Oposito 'Oda questíJo do 'paga-'ternacio.laes, tal procedimento é de ta, a opinião eôs menrrdr-e� ..Qa_ na...., a nossa justiça e muito menos ainda mento recusado pelos fazendeiros de S.
todo incorrecto e inadmissivel. Ç10 que representa, a resposta seria p-otge ser, excllsádo o governo italia- fflulo ao" colünos cultivadores do cafe,

Tlatando se dás relações entr.e terminante e não precisava encobril-, no que deixa -ar-vararem· se s.,eus mi- quest.ão de q�e se OCCllPQU na CaJ.-lita.l
I

_

'h d'
. .

A paulista o miuistro italiano acreditadoPartlcu ares, sao os tn unaes o palz a ,'Com o segredo dlplomatlco., �"\. re- nistt<'os em J'uizes e Ultrapassar aber- .

junto do n08SO govemo. Oe _jomaes il11-a unica c inevitavel instancia e as clamação italiana é publica e noto- tamente os limites, dentro dosquaes, mig0s do Brazil classifi(!am de debil hu-leis do paiz a exclusiva reg a e cr:- ria; porqu� a resposta do nos,-,o go- ségundo as leis e costumes interna- milde e tU bmisl'a fi, attitude do sr. ,Pri-
teria, nào só nos easos de litigio' vemo ll"ão o fOi tambem? cionaes, deve gyrar a actividade dos netti.
entre nacionaes, mas tambem en- Mas deixemo:; de lado estas con- representantes diplomaticos.
tre nacionaes e estrange.iros, e até sideraçàes; l'tão obstante ·serem mui-

_ oc�o,,,<'""'. _

mes no e ltre estrang�iros a::jui do- to razoavcis e inn 'gavelmente justas.
miciliados, emquanto se trata de ob- Diryamos franca sincera e' daramer'l
�ctos aLI fa,ctos, que existe.o: .ou acon- te °qual a razão v,..;rda�eira e intLna I
tecer�m no lugar d� dOml�llI?. �

d:um pr�cedim.ento � .:,� inco�rec�o.da I 1:\GL '.TERRA
E que f�z. a dlplo,nacla Italla�a. dl�lomacra .est,langella e do�

esu"d.n-I Tdc'grammas de Kabul par'a Londre:;;
'TI \'ez dJ ll1�ormar aos operarIas g71ros dorJ1l�lllp.dos e� o n?s.so palz. aUllu�1ciam o tal!ecir: euto 11(, ��qlil" de At- O j01'Jal inglez The Daily Mall diz,

.. ii sua nacionalidade que n.'cssa ques- E a nossa Justlça, nao os jU�":;S nem· ghalllstan Abdur l{haman-r\.rtn. Toda fi· que nove transportes carregl,ldos de tro-

AUSTRIA HUNGRIA

Revista do
.

Extorior ,

Jcrnaes de Vienna noticiflm estar a

Italia, França, RU8sia e lngla�err!l' pr�
parando uma manifesla�'ão naval no Bos
foro para exigir da Sublime Porta a I'eo!'·

ganisação dó serviço posti:ll e a deereta
(;ã,) de r'efor.nas lib�r;les para a Maeedonia
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pus, mumcoes de guerra � tl�cea Qe.�'iam €::.�R:TAS ;/� -:- .�ã@ t(>ruo� un! theatro, não tornos' .um j���\; parlE), allgNm!') das�,�tmerlidHs": que
.

acima
,iI' para o súl d'Ai'dca,..!�nte de,. flrri de,

.
"

,.i.. ,;, .,�>,.. "
.

,

( �i��.:01��('i10�1· ��6ã�I':�T'o�á;�n;aeIllPI'(,z'1 luuq.ra.· �e�Hlmel';I!lr<'lS 9.,'B�, em I,ugar de -tantas 'e.',
Outubro ultimo, . s. ,,< "., I' (D.u sobfinho Orlspiru -ao tio <\Tl)tíl'o�iQ) . C"nheee!l'rlo as t(,fl{leneia� dçmlnantos dó n'O�1 t�o Res.adas mefhdas fhsCH�S:" este governe

.Assegur·a-se que lord .Kftchen�
..
r. pê- . " . intel'le.(.',utor",·d.ei -m- PO.I· esborrachado com a- , na!, tI \'e�'Íp procurado -app lica. r uma ou' outra'

.t "Já tinha erúpunhádo e até, molhadS a penna
di

. licença para vir a LOlld'rl s fh;�lIldo.. I � d t conslderações e vinr-para casa e,�11l1ll"I'and R ra·. }ne(!ic:!:l.. administmtivn. de .....eras não e:I',,�
.

pal'a 110 "ai' nor icias minhas. por'. falta e ou ·r·')
/J b I\"

•

como SP!J substituto o geNI'j';·I. FI'�Jlel�;, assumpt-, q,llundo entl'@Hoco!'l'eiot'omo"meueç;te,()('er".I·o,,; porque rl'� mento quant(� .8. r.reciSlo re('l'lmnh�l'fda.J':a r d l' 'õ. I' I>
, " theatro,', vam» lIés.'nJe�nlos I'c�réti()nt4ntl(J !j(jUI,

"

"
.

, .... ,

. e, l. eç ao (�l �.u
F10i Gecretade o eEtado ,(6)' [;;il,f\·!'��;in meio aIq,ul?ii'e ele corrospondenetas.A prjnwira.I'?ú »Ó,

eadauru o seu pl!:peI..:�Onfol'llle.á�.(los�a� aptirlêeF, ,t,ur,�., do!, c2t.I?,\,J,�em 'r,roparg:-all,das phan-
Cape-Tôwn, Port Elisabet.h .. \VynuiOrl'l' zinll;'i que ou procuuojror ser .rá da ,miphf>; aquel-. ',fornal polttlco .... é uma falta sonslbllíssíma tastlca:í', ,O'

S· T' 1'1). d; ; ." " e::. IC/; sao ns tologramnras e depois vou, lozo a cata. d r t ri � ã" b
.

ã
•

'I' "'0: �

[Imons own e eL !3�u ísmctos mais iI"s diH�UI'�O� para VPI' �e alhznm d'ellos deparo � .acto-; para quem n o sa e ou n. o quer el' (Continua)
East- L�ndon. com reê�io da :,;u�l�e,\'a'çãO' ('01'11 C,OlIZil� de e�tati�tica =:_. mas qual �"!.. outr�;a�eeuÍl���:eZflF f�nerallá�.".. ora boles .!. isso

�1!IIIB-!I!!IIIIIIi!-����I!IiI�-IInI�"-IIII!I-1I!IIi

dos atrikanders moradores da I egrao n'el- .E verdade quo �ara se fazer ��t_atl"fl('a são é pOI' demais mpe{tluu' 'porque entre rrós exis-

les compreltendída. .
' prec.s h d�cel'to, mwto go�t.o (l aptidão mgenttos, I, f ;1·...

'

; �. " c
v I"

t • .'.'.. �' �" t ti fi'
te !l.I·Z,lloute corno praxe, cada um enterras o,

L d K't I t t
e uns anros '(;'on"e(,lmün,,(,s annums .ra IVOS.. .

@iltr;o� o na" q Pcíel"'"
.

"
,

OI'. 1 C lener commu ou, em ra-: uanceiros iJ onteos, Inui�@s .ril!ii�,' fi 'boill
.

8ah<ir-�(\
, '. I' 18 ue e. ",

" '

balhos fOI'.C:íldos perpetuos a. pena 'de mor ou fab,vl'intho do"ta .a'rithnietielt chamada He�en- Seu '�obrinh'o . "---'-:,�.�\'

te a que haTiam sido condemnados 53 ,.eamento.«·· Crl"sPim.
.

"
-0 illdhid'i:tó lIesta cidade. �(!)nhecid€l

bders. '" "
.

Ora (iU. n'f.'sta fcienria appiicada. apenaI< (:on· . o pelo no:ne de Luiz Ma.·!'Hgatú, domingo
__Escrevem de Cap�...Town:)al'a Lon- to até quinhentos 'dividido" por dou>; porque. quan· I ���:,;.�:.;� 1IltIrl?u as 8 hOl'as da, Doute, em frente a

d
.

I
.

I
. .

'b
do a fortuna�.pol"um eapl'icho inexpliruvcl;, ch0- veuda do' Sl1l'.· Jo,sé B�rtl', a' l'Ula· dI',' H""I·l,.l'es que 20.QOO C60nos fie laIU-Re. s,u -

�a cii em. eapa a tluàs p'cltacà�,. �hi ·tjC()' (lÇ)nJ ii O·' 1 't'
.

fi d 'm'"
'.

fi'
,'"

.

e"lIdos e que no sul d'Africa a, ·situação bola em br'azas pal'a "abcr qÚ'I:nto toc'a á pai1'ô'a, " fO a' Afl.n o ,f.' .·U'rt{n,
.

,O' ci!to .»Il'�,' tevi.H gl'él�emellte éGm �Ymà�
ingleza é cada vez mais criti'ca, creSl"en- ..

'

�lus, ,como o tio Fabe, se nãó sou um'poltpn· U tJ IJ 11 faca,
. ?u. lad,o ,esquerdQ', ao hespatlh,oJ',

do sempre o enthusiêlsmo dos atrikanders to' em contabilidade. go�tJ de Im' mn bÕ�'adinho ; Val.entim Farinha que a� ui vive .da pr,J·
'

I b principalmentf' ('TIl jOl'na('s e calenda['io�: onllo a. '. (Cof]tinuacáo) . fiss·ão de pedreiro •.EE!sa. lentati\'a d'e as-
'

-'pe os oers; ,leitura é varia.da; e 'ronrô 'tenho Ma ('abeca...
"I

São �s seguintes :18 pal:ú'rás de,tln:Jn (oh! 'Qne ('abeca, tio') gl'ava-�I;l-me �empro em A qüantidai)e tio chá imp�r,t�(:f:o lIa. sassinato foi prllticíl.q!t triilme.nte pois en-

carta en "iada pelo secl'et-al'j@' dos Rege· nwnte alg�J.nla, éou�a �o (iluemail>me·agrada.c... Russja.é·etlQrlwe;.masqj..estafistica.não.tr!.l a vic;·"ma e Luiz Muragato ,'n to hou
cios da gmirTa inglez a um dos membros MM,'ill\o Fei �e é porque a �eFtati�til'a l'abe nus fel'llece" dados;, .ce:rt0s a 'l'e"p8ito'" A ve a terca '-ões ,ne'ln ha,via 'iBirmisades úü

da camara dos communs : »Temos 450 ca-
que eu ?lllblITO ��Ill pila, que, mlllto raras vezes,; '"ex cePC;á'O da Pol'onia,. Finlandia. e das ,prevell�'ões �que' determir;assem uma',irri-

, tenho tido· OCi'.aznw de lhe pÔI' o.' olho�.· ," ,;' ..." I
. }o"

•

f"···· �

"

i d'
'

.

'Ilhões e 200 mil soldados·na A(I'i<'a do Atlna'l, eu acho que ella V�l'ga ao p'f'ZO d'a,ra- provmems l.Ia tIC<1S, .0 ca e e C?I'l ...umH?, ,tação e anIlll(i),.ql1e tiveSsffi por' de8fecho"

811� ; temos· na lnp:laterra pnra sép:�ir roo zã@, !lorque; ., que diabo tenl:lO eu (iluo' tiiF\ljrhe- .:,ornente .n'as casas ncas; o povo. bebe S6 lima SC8lna de sangue .. O assàs:;ino foi·r.e

mil homens. -no 'camp@dalutadispome'1tal' em couza� de qU{) nã@entendoede(ilue'nãOo eluL n�uito chl,r e
.

prefere: o :chá: 'ao é:ôlh.idO âo XRid.re,� e'

val,�I,).t.�.Il}' aC'l:���e'fJe.m."·de' viveres para 4 ,mezes. enri�lIilHjs men} '5@�t()'T! .

. _,,-. .'. '. ca.lé, QU�ln p,ão 'co:llhece a' RH·;>sia:.' 'ltlã.(') tratam(;lnte eru, �el'l·domJcllw ·Iila'o, lSend,o'
lDnns dl1a� v·.·zes porem. tlVI' vont.ade de C'J.l- 'd '" "'d" 'I'

.

"1·- ..···
'. '" ,

t'�lImel)te 10 mil cil\'àllo::l,ainda mais j.Je- trovhtal.a, r@nfe��o, ruas a,senhol'a 'doha, ('apri' P(') e r�zer I }'lt,f'o pape Imp.ol'tlHte,que grafe o St'N estado de.sau(,le." ; ':
'

ctimos au pi·dz todos os sacritic,ios precisoí" rlios-a' ('omo e; e fabenrlo natul'almentr da lUinha dese,mpenha O ('há n'alijUAIl � r�aiz, Qual- .' .' J,. ._', I • ,Y
.

para oncluir cüm rapirl.ez e hOI11 exito a�tipa,thia. p;e?(lu�mea formidanda peça de nlío quer Ri].sSQ ·i,IJteHigen�e e :'il)c�ro�'lcha'rá .Do: ».1nstitQto. Technico. Commeréial c'
a !!:uel'l'a. A Inglaterra ve,nc.el',r ,«

vir ao 1'en'lez vmt�.·
... .

'. desarraZ0ada uma pl'opaO':1ndl1 que prw e- Navalx impoltc\.n'te es't�tb'e"eci[:nellto de:
� E �abl? qu(mc1o fOI tIO? FOI om 189,\) o (lll!

l' d' .
' 0°' ,: I> 'd'

. ,. .

1900, !foi n�rste� iloi�< annn;> (ja gl'�,<;-a (m íle gva-
telll a mu ai o costu,m� secu ar· urp in8tr�cção, recentemente fHodado 'er,n Flo- ,:

.
AMEI'UCA DO, NORl'Ê." ca�, quiwdo aq,uellfi alluviao do paj'lelodo h-.vadiu' gl'll�d,ljl PO\'(') c .� o, Í'ia(1npoHs e desfi,nado ,ao prepal'O da"I'IilO� ti

Nos EstlHlO<3 Uni'los dE; .Ja'heil'o .a o pai:z, para �abH quantO!l.él:;1nlOS até·'em cifl'a Os nO�:5OS r,ro,pflgan,pi�tas e, o dr eidad� p<lra llS cal'l'eiras' do €ommel'cio,
.'

Setembro ult:mo. entraram '·4;')3:.tÇlG Lu- de ql1cbl'adol': Mtl)'tinho parecem tambem tlão s:1ber que, de Pi·lotagelll, di'! Agrimen�ores e i1e Fa,

Il:igran,t�s (.j.fi �rjive.l'sns úitcionalirfades. Rlazileiro>' e e:tl'ang(iiro�,. 'se o ch�' cH'ta rf.Jesl1lo n1;ais ,do que 06 zenda: recebelJ)os. :illntalneÍl�� com o seu

;Entre as nações p,l:emihdas na·, ex· .,01' >'Ili'do", llIudo� e nlaiir,s.;:
"

cat� (o'cluí elltijoladode 'que tlS.11U os regulamente .uma··circular' ·em .que, plir-.·
p0sieii,o fie ÊufflüO:i.'C..-I'IJ�'"ó S,.glllido,tl:l-" ..• : CéQ'o�;,torto�e camhaio>",)

�

RUSSG:l.é tr,ez \',ei�S ll!lais �l'!.ro),a·quHn, 'tic,i-filil:m .a.funda<:ã/o de um i:,teI'll3Jto: mi'-'
gar aó Chile, ' � "'é>:��; '-. ) .. '.' ,', .", ," , �.i., �IÚI�to�Ç; rJi:ciú@s e�:bram'e(\)".. -.r ti�atíe '�,i':te'�:fi�ll: ':ql{é·s�>Et"podé •. tf�Z�í·' co'in ,n'",xo ao, es,ta'b!ill�e'iménto pêÍra' facili.tal"

-

A rfi'gll'lterra e o:; Estados Unido�, C�iholico". mahOnlf:>t:.lllo�, Ul1')a fi1€lsma pon:M) ê �umas quarenta ve- 'aélS q�re, mOI':iDdo:, li0 Interiór do Rs,t.adó
fix"I""'>õl as b"í"e" de um tl·'"lt·:ldo. "",ro"

f'alvinistas ê_judQ.ll�; .- . -.

d
' .

"d 't·· E' I ct' .;,' I' ,"'. .

dco '-"u c'- u _ _ coL
. Rut1hictHs (! luthera:no< z,es ma,IOJ' o que' a . o �a�. 'y�r' fi e. queJram acompan 1.11' os ,cursos •. .te.n (i] as"

gando. o tmtndo Cla}ton-Btilwer. P!lCal'- l\Iilt(\l'i�IMas e athel1�. ' ,qfle �'I':'f.>e�i(ta� é ihui.t'{i 1e\'e',' mas é si[n tl'aquella c.ida�e .um peocioaato ao'

t:e!!:Hndo-�6' esta Ilaçi'io ele (?t)il"truil' e abu;ndant� e muito �fÍuetlte, () qu. ·cone.s.. - 'q. \lal se recolham. dma.nt,e, o telnpo dos
�� Lvmph�ti.('o� e nf'I'VO�O�,

1

c:'.llal entl'i$ O Atl.anticQ �'o ,Paci.fico: ga.- I1y�ó_ch�nrlJ'ia�,?�\ tÁ,ico�;, . p�.,��t, 'ar.,('J.ii�Ja 'eJ:é�sE!iVH�le:nt@ '1'1')0. ,e estl!do� �\, die'spesa �'U iD�el'l1ato se'j'::í" .J!la�·
mntil" t'UH neutralida:de 'e tmmar .as merli- I)Y'IlPrtICO�. blho�o�," rnu!lt-lt . ��ra.tro 'A a:ssl:Jõ) cOHt<oqne com gos· tl'l.mensalmente de 70$0'(i)Ü, .çolnpre-
das nécessal'ias !lJl:a ,prokger o. canal·, ,�. .E:,todos Ot; d�leit€ls pb��iro!'. � �ob:relâ: do peV<:i l_'usso.. Um.a" c.hic·,lrá

.

herrdidas a cQmedol'i,a e hospeda'ge,m, ato'- �.

·em kmpo .de guen�. Poif'.é"exarto, tio, N'aq:u�lla� dl1a� epo�ha�. dO_Gafé cu;�'lia tallt!)'co�no uns d�% co,pos Ia 'a' mensHlidai:!'e do,cul'So)·ql;e.ê alum-
Cl'CfCeU-Ole .uma vontade fé1'l'ea de:, ver 'pnbli<:ado' do' é� " ".)dneij:>:-dmen,te se f"e a�teBder que no t'I'eq,len ar:

.

H�}f:8i�";c1i Õ re8Ó'nlO d'a:quell� Afiorme nH\�'�ada e 'nj�i'o :que os ':ltQS$�S ·ton:ra:m .. f;l!ll geral_"cha sem
.
'q Instituto pede pa.m,·qLle '"todos e�.

, 'ê nos 'pr�gM'WRl ; 'ma�', .;', :0 tYc'i viu a'lgtíma coum'? a8SUCar;. �
,., lllter,essados enVIem uma ·.n<:>ta'·t�os aluRF'

R'
.

't' 'd -"E t· d
,;" nom.'eu:'.nichts,kom'inthemu�. .," ",',' '" " . ',' - ,

,

0VI.S 'l ,0'8 ','
:.' ·.S' ',a: OS .

:. �E pürql1e �el'ia; tio?' Eliel' não saoei'ão'f.a· .. .;>0 que d'�sse�1Qs,:. iH é sufflGién�e pata nos que q.ueiram ter matlhlti'l:!1 lias 'Ju�s
U U. zt'l' um·m(lp[a eFtuti>tioo:? Ma� i�sô é impõ��iv'el, pt'Qy·ar ó pouco ou· n�H1hum 'val'or ira p'ro- nulas.. ..,"

\ é inacr.eilitllv�l: pois 'quo o:, boletins $ó: ern �i p:lg';'.ludw'qu'e o 'dl'., Mur-tinho re�Óinmeo'-
'

�,
•

'

C.,.a,pité\1 ,.F�.c,l�ral". ,

el'a,r.n U�l .�r'ftmol" ('r�oo, !lnl:Zj'l.�o, ,llr.o.m,pt� .!l'.,<)o" d�"Outl'osim, não.é �lJpêrfluo·I�:nbra.r q�..Ie ,:No dia .5 <;lo COITente' tem lugar em
,., mel..,f'e. d.e,.a ando n,esm

..
o .o apj'lethQ.a08·profa- 'd"" d d"

, '
.. -:

t·· I BI
' "

.

A A.ssocÜH:ãélo dos "'Eibp-r:egados d'o no� na FlllÚeÍ'Ía" "
. :.- � .. , ..../. ,,' ,ef\l.ta· I ea J'H . :e:; e mUitos anrws. OI e-' lImen�.l1· a reun1iio; p;,Jn, a q,ual estào."

{]tj''í:me 'cio, ·de) Hio de Jane'll�o, tizel'ar'n Dê fn.rni,\. qile.<de,pois.do snst@ qUe, nos'. t1;le-' van,t,ída e \'e�rtHa(Ja, pOl'tan;to '".'0" c0nsé- ,convl€!ados todo,s os negoeialJtes e fndus- '.

;.lO C n1elho .Municipal d'aquel1à;, ('idaqe rJ:lm pa�l'ªl'. fI('filnÓS to1)O$. na. me"ma; 4 olhar 'Iho do SI'. miniáro. Hlém' de ser i'rll'ltil triaes desta cid:lde, 'com. o .fim de 'se'. tnb;
,

u n,a I epl,·'esell'lai:.>,ãO conU'il ·'o.s \'endeefol'es' pam honteni ; e Ittc h�le )sabem'08 'que �'óm@s mui- Hão é nov.·o nem :or'igiiI:il.·
.

9 .

.

tar do' llIelhommeilto do �oti-J.meJ'cj'o,· In',
�. to�, mas quantos., PFO fI('a para. outra vez. "',;. , •

.

"
.

arnhulant'es vulgarmente' conhecidos pOI E.u ta,mbpm, pela parte 'qufl me to(:a, tanto ;'e �� EXIstem, Sl?m dUVIda, ,outro" recllt'- dustrja e hn:our-êl desta I,arte çlo, nosso

S'(jY1..0d OU·"l1wscat·s, ,,Os lepl'{,�sentantê:: in- rue dá. COlTlo'FemeDdeu;' (' até,'rom fl'anqlwza. sos 'paFa acabar cOm ....: ,CflSê do ('}tf,� ·E�tai}ó. Estamos certes; ffe\qt;l,e o QOSW

sistl'1 ,�.obl'e dou:; pont(')s: ,um é n" ne'ce.s- lt)f'pe; mnito com a alis�'enç,ã,o (I,a cousa. porquo me m�lS 'o dr,: Mu.rtilll'io ;,nao l'l'chóu 'coll\'et,i- .l1lunicipto não, dei. afiÍ d'e. se repr.eStnt<lI"
sidao€' dél pa2.·ame·nto efl'8cth'o dos,'lirn- @'briwal'all)';á lé!�l1I'a: de jOl·n�fI� •. dl1l'ante, muito e,l'te toc-ar n"e.!les.' A,'��'eHlOr pJ1o.pag:lOda em, 'tão. impol;tr.tüe e'lltH reunião. .. '

'

-. �. temp0'!; ª nOR ,10I'nHe-: como @ .tlO sabe, arpi'ende- "".
, '..

"

, ,

pO:5tlis pelos bLlfal'ilJheil'os e a equipara- �(:1 muito, .1nel'a-Fe mui'to; .principalmente quando el1l···Ja\·ol'· deste' pl1oducto, !,lellã mnpt":,)C
..

çiio do on'us a que est;l �u.j(;?iro tod'e o não.l;'o é �f;�hmanto. ,

'

"
.

vel.'lI1ente lançar mão de t.udo. o g;le, 0.0 I
Sabhado .ultJi 'noute, no salão Ha

commel'cio a J'etalh_él de Rio'; outro é a _Di�('ut.e-pe co.m os yi�inhol.' �u�:;tõe�, de, prj- dessB baixa!".o pl'e<;o do caté nos gl'a'n- E's,trelbt do Orh:'llh.. ')n! as::;istenda dos

Pruhibi,ã'lil. du ,esta,c,jOllam e,.nt'O,.. '. �l�ZIa,. c�ntI'OVel'�la pohtl('a: . l'el:Ig"LOFa, ,,;.o<,!al. e. dé!-1 Inê,tcados e àssim Incilit:·â' maiol' ex -socios de »Gremio 3 de Maio « realizou'- .

. fl!lllosopf;]l'ca. ; a�Fml á ma:p0II'a d0s tafIW,� e Jane- ;, • .

-
. E" ,.,'. 'I"

. '., .

"

. ..:'. ..'
, o"'ô

'.
. .

'.

Nào"t:ó Rto. mas .€!hí t0d'@ 1'>."Brazil tR� d€l,tj,1ll (1€1 sC'é'alo d@zoilo,'aur>. 10 imluortaF c port<tç·ao. IS LllTIa :o:etle ,:e '��edlda:l a se a conte,lencla atJn�. Hl. Ia seb<re H' A.m@·.

faz-se ác,tullloJente aêtiya j,pr.op,igani,la choearl'oil'@ l'Virolau Tiíle�üino: t(i('j bem'i)os,tráns-! l'espeJro:' 1), Ahqlil" ou se.llsÍ\'el·mente d'- rica (; seús habit,,",J c "

contra .etit:'es vendédol'es am hLl11l1tes Tire· met,ti�, e l�gOIl, (',TIl JIlllito.s dos. �f'u:_s@net':I:l. ' ,. rri:ib'Uir, .. a.s ,taxas dâ, expol'tac;'ão'- de pe,l' si . O C<9i1:el'<' P�dre J (i)ão '[
.

J··udicad.(i)re.s de commerc'o nx'o de todas
"g ��vlda (>. IstO :I?eF�I�. tIO, viva a pande!Fa irrazoave'is, e fnjustf\s, 2) Abaixar o�, Baptbt(l. Petek wemelHe.'a rol'�

o amole.() quem.,. tlvel lebolo ou quem nao
t··

.

d d 'f"
- . I

'} '. d • t'
,

as 10c�I,i.1Hdei:l. .. sonbel',rebolar'; e quem não tivor ou não �ollb()I' l'et�s nas estra, Uíl. e eno ,a� cus��s de mà(,'ltO geo ogle' o. coo mente amerIca-

Na' Cãp�tal \;jCleI'3P' eEse modmento que v�\.ia amol�l' os outro!' Í) .a.jud9-0� mesmo a ar,mázenagel'JiI. € do: ti'a.nspo!'t42 IiIH,nt1Qlo. n l. c.oIHe<,'ando cl;tm O JG' Norr,e, Que

contra �l1"'mei clQ;dol' ambl!Ílallte em' Ul:g�iI- linH>la.i:em-,c. .
-' N'esne !'e,'p�ito é, :\1 'r-\I��el'ic�d9 � ôrte' 1,1Ii): PO'I: sei' melhor .explorado. e .(� 'ti.rna·· I?Çln�

te. Ilois hlie !!:e.nero de .comm.é'l'..c.. io. ulli ..
PodE? nlf'�mO amQ'lal-Q": ('omo f'l.zem. all!'?ni.' mode-Io q:ue podemos e devem'os 'imitar' ,Hguração mllito'mais simples. :p' I'oporci'o-

�. ., .lOI'na.p� C€l111 o .pl'ogl'e��o; v.1X!.end'� (,.0D�tantertlen·
"
"., ; .' ,.: " ".

,

.

. . , '1
tomou grandes pI'Opol:çõ.e� e niln aC<lITe- a inticm-. ('om .011(,1, por não tel'em náturallllf'nte 3) FU,ndar ,agenCias nos portos'de �XpOI" na maIS' facll:dade a tuare'!l'-se .concu.
tado, rllormente n08 s,lIhurblos., h parais' 1l1ai� ,que fa,zer, ou por que tã(i)'" i'J1;tiqtten-tos pOI' taç'ão e. o.utras nos' portQs do; de��embal" sões sobre as epocas da ol'lg:em de sua,s

SH(,'ão spnão a morte de (OU,0 t) COll1mer'- indole,
.' _

,( O·

: que: E�h� Imd'ida, n,iió �eria d'itpcil "por- diversas pal'�s.- Quant,o. ao -continente du

io :1 I.'e,ia),hú que .a�sil1l se ·vê Jill'ejlldica-
O ?!abo é nao �.or a pqnna mau; i eza!la que que 'qunsi todo o c:H,'é sê_ conéentra em. Sul é. 'cerw que a paNe mais :l.ntiga �OI,IS.-

.

"
.' ,.,' : .. , "um:llvlaoonuma.pICal'êtaparaosql1e�e�(!I'�vem ,::,,,,, ...

, .
"

.. H',. H b··' ,' . .'.' d� 'rI g:," d,'a.:,,·,.'" ,.;:!.
do. pOI' LIma ('<;)!lCUI! el,CI.a d(�slgllal De, (l pensam que não �e põd,e ef'CI'l'Vl\I' �H:lll 'p3IXÔo:lS [)(!weOS, ugal e8" co,mo. ,a\, e, arn \11 go,

.
t!tl!le· ,o leste "10.. lazl,". c1 _�ell'.-ll'las \ el

lvs il1�igIlHJ.cante�· imp08t('js' que pag� e lIe qualqner;espocie,-('om_êxrlu�ão uni"a doinlS-. Lonçll'é�: Nova: Yéli:k Bo�tdl]:' rrr'ieste' tentes.até asextrerna�'rar:iJif'Í.c-açõesdaSeli-
pela' frflude cam 'que se turta me:,mo a tluir, pl'oparando l'ére�ros. para faz",' e 8u�tcntal' GenonL. A"l1'1üiol' p.:üte .

dos luci'os' que .1'(1. do mal' na republIca fio Ul'uguay. De-
'

pngnt-osi-a gl'llnde mai'ol'ia desses bufa·lcara�rtedl"e�·'R�o b

.

't' .. '

"t d
cãberiI.ás�ca!'1as, expor:t,adoras e importa- po. is·· dA tel' descripto o sy�temá hydro-

, • ,'.\. U 01" . meu om ,10, a propo�1 o II con'
d' ,

.

d ,,' t· ;.. j " '4�' E . é", 'h: d b s OS t·· n"es t .

'1I11�ell'os. .

..'
'. ta�, v�m a HII� lUar q ue es�p ente parllsitari<? a

OI as .se, �:,con. :.ula .

( 0, PI e.� O.
,
'
) ,lJ}" gl a�,. ICO e aU) o

• ?Ol� �I.�e. � ��
-

...

. " l'. '.. .,' qlle �e.(,ollVl�ncJOnoll l'�ilmal". homem, e�tá, em co!ilsequel!lcta da medIda pr�cedente, \'ell- tou '!'l:-bre.agl'andp plub,�blhdade da eXls�

,i'. ESPlr!tó, Sa!'lt,o "

,

� âad.o� �aso�, e ex<'epcõ(,� como om toda; a� l'egl'a�, diR-'se bom café' bl'a�ileir(j pelos" Jwe(,'o's teiwia .d'um cONtinente. act:ual.meRte. c'o-"
O �Es:tado do' Esrjirito '§anto éstá Í'n - ',"Ulto �llfel'Jor ao earrapàto: ente �em Ol'gãOR d?- do �re Cu'ba e i.lo POl'fÕl'iêo"'e com a· mal" berto pelo golphO de Mex ico e o' iDal""'

lPGSBibilit�l'do de pagaI' o ('oulJon de divi- ;���:o���l'iOI�l:; o�u�ei��v�� ���'���an���l'n;��I\� ei:kprOpr,ia, não deP:f'(mindo.o pl:odurtoque Caraib:eo,' Finalmente aprese_ntoii graves
"

{ia no .valor de 600 conteiS, o que tem tl'a· ta (,oJQt�em' nunca tem mêdo, pOI'que �@ �come. gyra actu.almen-te·,sob ,a nrHr�a RIO ou razõe:3, pl'ovando que; antigamente, 0'

ido inqui,etó o commerci,) e 1\ popuJa-· Depo � do e!wio. /JlOITe gU?.o leva o' dia�o; ma� 8allt@s. fi) R,e'duzir, em favor, d08 pl'iH' con.tinell.te do sulel'a,diRjuncto do do norte ..

··

'ão. Chegou êÍ VictoriH·.(� IPp.lesenta'nte .ç, �ntao deu,;a de pel'�('g.ulI: p:�ugal',o amlnaL:.<u' cipaes cohsumúiores'du c.af�" as' tari(.ls . "Hill seguida' pássou á questão <fa
B Ap' B' d

'. pcrlOl' que e.e.olheu pa.ra VI('tlnl!t. .. -
. "" ,' ..

'" ..., ...
'

1 b'o anc�. 110� alzes .al'OCOs:. e Parl,� Ma>, .. , voltando á
-

vacca, .. e ék � tal: nu d� Jmpel'-t�aç,R,o de ínaterJHs. prr':las. qu.e O!'lf(em .gos :Jil'l'lmeJr(�s la, �tantes' de Am�-
ue conferencIOu a respeIto�çom o �l'eill· lel1ibrei-mede lombl'al' a alguem quO' �ee,'lfàl'l'e., .t1ít0 po,slllmos e'd.e p:'eductos cUJo hlm- l'lca, Pl'I.m�11'O b��tou sobre o )egendaI'lo
ente do Estado: Affir'11Hva-s<:! no RJ() de �a-��,d� fa�er uma o�tilt!';ti!)a '�el'al !la po,pu.la- co ·em·o nosso raiz ·só e, possivel

.

n'um FIl-e.lOg· dos chrnezes e a pOllca ou qUj:l.·
itneiro que a 'da do' I'efei ido banqueiro çito, la�,@lll·�. cOI.lIlllerCIO; IOdu�tl'JaJ navegaç(iú o t-utUTO muito 'remoto' exiO'i)ido el:n ·tl'Oca si ilenhuma pl'ohabilidlide d'umas v.iagens

,

,

'

I dE;' N' 't '" ,"
al'.t,(i� o enfim t()da� f1S cohpa� em. que @ homem �e "

-
,,' .

1:>. .

,.
"

.

"

P ,'fCdplta � 1,Splrlto J..:a.n o el,l\P,lla oe (H�taea dó il'radúnal. na nOf'RaeidaQfI.,e muniC'ipio' a I�dllcçao, d:Hl,tan.f.ts .que pes;�lIl" �obl',e atlavez"de todo 'O. a.CI,ICO. n;1S emb.ar:.
upar a alhmdep:a er:otadoal,e Hp't;tcad�,I' illa� eF�e aMw.nl ól!Jj('cto.u ('@111 a maiol;"�f:>I'I�dad'e; O I)OS,!"O café.'.. .,.' ., cações t'racas e JY,e�adai:l,..como são I até
s suas rendas. A raíRod�tel'O'·'E5p;rito -Quo d'iabo quervO�'ê(j11C eufaca?nó�flao .Nã.o tratamos aq,u.i da protecção @f- ,hqje'as chinezas. sem buss'ola, da parte
anto faltadõ liO pagamento elo, "ouprm ten�o!' de tud,()... e e��e pouco ��ue tornos não ficiai p!'0purciolütd'a" ao' cultivo do café; d'unl,"povO .qu.e .nunca 'teve' bons mari-

"> t b f' d' 1" I pi c,
ta.

I
. r .

f
'.

, . ri
'

� II.lI _u 1'0 OI. s�gUl! O ccns�a. '� (1- __ Oh! não leve tão long,e o �en "pl'��imi�, re:1 m�nte, gl'i-lIHles ql�alltlas oram cO,m nhell'os. e Il�m er3, �em e arOlall? 1'1<0 mar.

InUI(;aO extraordtnn�Ja de !'luas I'et;lda,:j. 1110, .pondrrei cu, Não t.c:imo� de tudo /) ('OitO, ma� est,e titulo. t:mGl'iflcadas. lJ1Ias., .'. Sem ser prov](lo de mnntlment6s e

ue. OlçH(�aS para o .col'l'e.nt� anno em II t�l�lO�, tl'�lIP\'" a'guJIIla ('J\I,a; e. del)oi�, vOI'ê. �ó
.� �'j'n:-l!Wfilllte pe�·g.I,:n:alllo.s, .�e o dr, agll,a ao, m.enos p�lI'a tr€8 me�ys em,.silll-

,-lIO:.oOQ$, ar.e'M1S tOI pO:iiSlVe, flnecad;lI' vai cllzeNI dO que ha
.. '

.
Mort.l'lIho Oll eln o'eral . O governo do plesrnente 'Impo"blvel atraveSSfll' os 14.500,

. .

-

-$ I
- a a: não VOII eSCI'evel' cou�a� SPTIl nexo.

' '" .' .' d'
l.

h"o 1.0 semes�,l'e em 704.40D 996 ou me·
� Sem nexo! ? Mas u que ta.)ta; ,. para an:ne- dr. C:tlllrOs Salles . estol\'OU-Se de qual- kll,ometro.s �e Istancl� da costa c Itleza

os da quarta parte da somma o��da.'; xar, afinaI? qliler)mcdo para llpplical', ao. menos em, ate a AmerJca. OutroslIll "netl�lUm claro
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:ANDE. RIr
.

�. �. .

..

,';. "

'E'$ 'I? É C'I F, I 6�d 'A-N>rl g yp, r4.ltlT I CO" 'O' !li:
">

" '\':C-' _.'�I:;'.. ·7A:'
"',

':_'R',," )'K::�
.

_-�';.'" ",

í
',' _. :b "

_
.

. , ,
,. •• .., '<f; .,

rum :»a<rl'i<!a! e' d.'�nitivamente t(i)d�� R�_ f@l'lI-��!' fl� (,nI;'(/lleJ-1�rilt'nt(', do f:nl"'l;r .

", .' �. "

,

�' �,:;J�' .�
,\ DE.

r):

,ELY5EU & fiLHO,

,'� ,oi •

• ; '. .' \ ,. ":r _, ",>' ( '<.,,' lo ',','
melestías das 'vias, respiratorias. P0deresQ

.
.' , ,

,�

-- A I;estf> t-m d('�lil�:ú'lo na ciêlhde
C),' C,lmpo,,:,

'

Com bio 1.t3/4_'
, J

"
,
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It�j�hy {:2 isie: N�P�eb1�15!') fte. Cl:9_�:t�.\,
'
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,<
r

Veneno
Pasta '»àra. ,fRutos

Um exccllonfo p1'0i!t!<',t_0' chlmlco que Hlllpa,.e,
-

('onf'crvÍl o� rl('nt(1�.
. . .:

A' venda na Tnogl':;)phia. Pl'ogr'et�b@ pelo rre'çÍ)'
, de I$UGO pGr peça. -.'

.

"l. Q. .

L : I
�

A'
.. 0

.

�

acabou rlé rêcebcr t;T�'poglapilia h·Ogllho.
,

'

! .',

-

..

.
c

20
Attestão sua

.

. I

efâeacia contra enfermidades do estomago, J,

,

'

.

( .

�. 4,
\.

\ ügado e intestinos;

� 1 , : ':'

/

Baulino ·Horn &

o

Pape'
eommercinl.vrosma á 8$. E!� 'o lfl$ <
rara cada.��l'esma -s . 5

:Vficado, C�ix:il 2$, d lplomata 4$ ·i
Envcloppes commerclaos, offlclo.

e para cartas
A' venda na 'rypograp,hia Progresso.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




